
Domingo da Páscoa da Ressurreição
1.ª Leit. – Act 10, 34a. 37-43;
Salmo – Sal 117, 1-2. 16ab-17. 22-23;
2.ª Leit. – Col 3, 1-4 ou 1 Cor 5, 6b-8;
Evangelho – Jo 20, 1-9.
Há situações, acontecimentos, factos, que são tão 

bons, há novidades que transformam de tal modo a vida, 
que abrem de tal maneira novos horizontes, que chegam 
a nem parecer realidade... parecem mais um conto de 
fadas, assemelham-se mais a fábulas...

Assim é a Ressurreição de Cristo. Bultmann, teólo-
go protestante alemão do século passado, afirmava que 
aquele sepulcro de há dois mil anos, em Jerusalém, nun-
ca estivera vazio. Nele, o cadáver de Jesus teria ficado, 
apodrecido, decomposto pela morte. O que interessa – 
garantia Bultmann – é que Jesus está vivo para mim, vivo 
no meu coração e, assim, é capaz de transformar a minha 
vida. Olhando direito essa ideia do teólogo alemão, não 
é Jesus quem nos dá a vida, mas nós quem damos vida 
a Jesus. No fundo, o Crucificado de Nazaré não seria o 
Salvador de ninguém: tragado pela morte, somente pode-
ria viver na nossa memória! Em resumo: a Ressurreição 
não passaria de uma fábula; e a nossa fé, não seria mais 
que uma doce ilusão!

 Mas, não! O Evangelho dá conta de algo bem dife-
rente. De manhã cedo, Maria Madalena foi ao túmulo. 
Ainda estava escuro, pela hora, muito cedo, e pela dor 
do coração daquela mulher... O túmulo estava aberto, a 
pedra fora retirada. Madalena correu até Pedro (Mada-
lena é católica, sabe que o referencial dos discípulos é 
Pedro), desesperada: “Levaram o Senhor do sepulcro, 
e não sabemos onde o puseram!” Pedro correu, com o 
Discípulo Amado. Este último chegou primeiro; também 
ele católico, espera Pedro. Não entrou; apenas inclinou-se 
e olhou.. O que viu? Vamos traduzir de modo mais preciso 
o que escutamos: “Inclinou-se para observar e reparou 
que os panos de linho estavam espalmados no chão”. O 
Chefe, a Pedra, chegou também e entrou primeiro. Ficou 
admirado com o que vira! O que constara? Escutemos o 
texto, traduzido de modo mais fiel: “Entrou no túmulo 
e ficou admirado ao ver os panos de linho espalmados 
no chão, ao passo que o lenço que estivera em volta da 
cabeça não estava espalmado no chão juntamente com 
os panos de linho, mas de outro modo, enrolado noutra 
posição”. Aí, entrou também o outro Discípulo, o Amado. 
Viu e acreditou! Mas, o que viram eles? No que acreditou 
o Discípulo Amado? 

Jesus saíra dali de um modo inexplicável: ninguém 
o tirara; simplesmente Ele desaparecera de dentro dos 
panos! Pedro constata, impressionado; o Discípulo 
Amado, crê: o Mestre ressuscitou! Não é uma lenda, 
a Ressurreição! O túmulo, de verdade, estava vazio. 
Depois, o próprio Ressuscitado, por misericórdia, veio 
até aos Seus, e comeu e bebeu com eles, constituindo-os 
Suas testemunhas.

Sejamos nós, hoje, essas testemunhas.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
e-mails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  .....................................................  Encerrado
Sábado................................................ 11h00 – 12h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(FT 77-78)
Continua

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Do Capítulo II da Carta Encíclica FRATELLI TUTTI

Um estranho no caminho
Recomeçar
Cada dia é-nos oferecida uma nova oportunidade, 

uma etapa nova. Não devemos esperar tudo daqueles 
que nos governam; seria infantil. Gozamos dum espaço 
de corresponsabilidade capaz de iniciar e gerar novos 
processos e transformações. Sejamos parte ativa na 
reabilitação e apoio das sociedades feridas. Hoje temos 
à nossa frente a grande ocasião de expressar o nosso ser 
irmãos, de ser outros bons samaritanos que tomam sobre 
si a dor dos fracassos, em vez de fomentar ódios e ressen-
timentos. Como o viandante ocasional da nossa história, 
é preciso apenas o desejo gratuito, puro e simples de ser 
povo, de ser constantes e incansáveis no compromisso 
de incluir, integrar, levantar quem está caído.

 É possível começar por baixo e caso a caso, lutar 
pelo mais concreto e local, até ao último ângulo da pátria 
e do mundo, com o mesmo cuidado que o viandante da 
Samaria teve por cada chaga do ferido. Procuremos os 
outros e ocupemo-nos da realidade que nos compete, sem 
temer a dor nem a impotência, porque naquela está todo 
o bem que Deus semeou no coração do ser humano. As 
dificuldades que parecem enormes são a oportunidade para 
crescer, e não a desculpa para a tristeza inerte que favorece 
a sujeição. Mas não o façamos sozinhos, individualmente. 
O samaritano procurou um estalajadeiro que pudesse cuidar 
daquele homem, como nós estamos chamados a convidar 
outros e a encontrar-nos num «nós» mais forte do que a 
soma de pequenas individualidades; lembremo-nos de 
que «o todo é mais do que a parte, sendo também mais do 
que a simples soma delas». Renunciemos à mesquinhez 
e ao ressentimento de particularismos estéreis, de contra-
posições sem fim. Deixemos de ocultar a dor das perdas 
e assumamos os nossos delitos, desmazelos e mentiras. A 
reconciliação reparadora ressuscitar-nos-á, fazendo perder 
o medo a nós mesmos e aos outros.

Em maio do ano 2000, S. João Paulo II instituiu 
a Festa da Divina Misericórdia para toda a Igreja, 
decretando que a partir de então o segundo Domingo 
da Páscoa se passasse a chamar Domingo da Divina 
Misericórdia.

O então Papa João Paulo II tinha anunciado 
durante a canonização da polonesa Irmã Faustina 
Kowalska, no dia 30 de abril daquele mesmo ano: 
“Em todo o mundo, o segundo domingo de Páscoa 
receberá o nome de Domingo da Divina Miseri-
córdia. Um convite perene para o mundo cristão 
enfrentar, com confiança na benevolência divina, 
as dificuldades e as provas que esperam o género 
humano nos anos que virão”.

Também o Papa Francisco, no Ano Jubilar da Mi-
sericórdia, convidou os jovens de todo o mundo «a 
redescobrirem as obras de misericórdia» corporais 
e espirituais. 

Reinício da Catequese presencial
A partir desta semana teremos o retomar da 

catequese presencial, após a paragem a que fomos 
obrigados pela situação pandémica. 

Assim, voltaremos à catequese nos mesmos ho-
rários e com os mesmos cuidados – distanciamento 
social, uso de máscara e desinfeção das mãos. 

Que a vida se renove!...
Que a Paz, a Fé e a Esperança

habitem sempre os nossos corações!...
Que a alegria da Ressurreição

de Jesus Salvador
esteja presente hoje e sempre!...

Uma Santa e Feliz Páscoa!...



— António Pereira Ribeiro
— Elias Miranda Trindade e António Pedras do Vale
— João Miranda de Jesus Ferreira e esposa Teresa 

Alves da Lage
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Não há Missa
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Almas (Alminhas Senhora da Caridade)
— Adelino Moreira Marques Casais
— Avelino Lima Rodrigues Correia
— José Eusébio da Silva
— José Fernandes Azevedo
— José Martins Afonso Junior e família
— Manuel Rodrigues Filipe do Monte
— Maria Alexandra Daria Ribeiro, pais, sogros, Emílio 

Casais e S. José
— Maria do Monte Gonçalves Real e pais
— Maria dos Anjos Gomes Ascençãao e marido
— Maria Leonilde, Joaquina Real e família
— Matelina Fernandes Faria e filha Maria Elisa Faria 

Leitw
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abílio Faria Torres e irmão Mário
— Adelaide Fernandes Pontes e família
— Emília Fernandes Gaifém e marido
— João Diogo Valente da Costa e Amélia dos Prazeres 

Rodrigues de Areia
— Manuel Alves Félix e Maria Martins Catarino
— Manuel Carreira de Azevedo
— Maria Adelaide Vasco de Azevedo e marido
— Maria Carolina Azevedo da Venda
— Maria Emília Ferreira Faria e marido
— Maria Helena Morgado Caseiro
— Ramiro Vilas Boas Cruz (mc filha Gorete)
— Rosa Mendanha da Cruz
Quinta-feira  08 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Ana Maria Madalena Fernandes
— Maria da Glória Cepa de Abreu Cardante
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Em honra de S. José e pelos agonizantes e mori-

bundos
— Albino  da Silva Baltazar, pai e cunhado
— Albino da Silva Baventura
— Amélia Maria Meira Gonçalves Pires
— Ana Alves Ferreira e marido
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais, filhos e 

família
— António Gonçalves Jorge Júnior e família
— Arlindo Fernandes
— Fernando Bento Queirós, sogros e cunhado
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Maria Amélia Alves Ferreira
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe 
19h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Joaquim Moreira Barros
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
— Secundino da Silva Pereira

Segunda-feira 05 de abril
10h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Nossa Senhora da Saúde e Nossa Senhora da Soledade
19h00 – igreja matriz de Fão
— Não há Missa
Terça-feira  06 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Santo Expedito
— Adélio Rodrigues Pereira
— Manuel Fernandes Morgado
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Acção de graças
— Américo Bento Queirós
— António Bento Queirós e família
— António do Bento Pires
— António Lima dos Santos
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Laurinda Pires Afonso Nascimento e marido
— Manuel albino Miranda Alves e pai
— Maria Alice Afonso pais cunhado e família
— Maria Alves Ferreira marido e filho
— Maria da Silva Cruz e filho
— Maria Emilia Ramos Dias
— Maria Pires Baltazar e marido e Manuel Ferreira 

Clemente
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso 

e família
— Porfírio Capitão Eiras Novo
— Ramiro Martins da Silva e Laurinda Pires
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Pelas Almas (mc Maria Amélia Carvalho)
— Albino Gomes Lucas, esposa e cunhada
— Alzira Gomes da Fonte
— Ana Dias da Cruz
— Fernando Correia Araújo e família
— Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
— Joaquim da Silva Lourenço, pais e sobrinho
— Laura Barros Gomes Tomé
— Laurentina, marido e filho
— Manuel dos Santos Machado
— Manuel Gonçalves Sá Lopes, esposa e mãe
— Maria dos Santos Alves
— Maria Marcelina Ferreira Velasco
— Serafim Alves da Quinta e Maria da Conceição Dias 

da Cruz
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Faria Alves, esposa Glória e sogra
— António Félix da Cruz, esposa, filho, pais e sogros
— Carolina Machado Gomes, marido, filhos genros e 

netas
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Manuel da Cruz Barros, esposa e filhos
— Rita de Jesus Loureiro e família
Quarta-feira 07 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
— Francisco da Cruz, sogra e cunhado
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— António Barbosa Rodrigues
— António dos Anjos  Mendanha e pais

Domingo           11 de abril
Domingo da Divina Misericórdia

08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Paroquianos
— Associados do Sagrado Coração de Jesus 
— Irmãos da Confraria das Almas 
— Irmãos da Confraria do Rosário
— Adelaide Barrozelas e filho
— Aida Pereira de Azevedo (8)
— António Alves Santos Sobreiro (mc CDES de Coura)
— Celeste Nogueira e pai
— José Alves Nogueira
— José Oliveira Neves e família
— Manuel Alves Rosa Lopes (mc pessoa amiga)
— Manuel Lopes Igreja e esposa
— Maria Augusta de Azevedo, filho Adelino e familia 

(mc sobrinha Maria do Carmo) 
— Maria Júlia Sousa Pimenta
— Olinda Macedo Lima
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Con-

fraria de Santo António)
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc Jaime 

Escrivães)
— Rosa Alves Azevedo (6)
— Teresa Alves da Lage, marido filhos e netos (mc 

filho José)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Paroquianos
— Ana de Lourdes Azevedo Felgueiras (30.º Dia)
— Álvaro Catarino Santa Marinha e família
— Adelino Martins Ferreira de Oliveira e Familia
— Alminhas da casa Marques
— Ana Azevedo Felgueiras (mc pessoa amiga)
— Ana Paula Lima Viana
— Avelino Miranda Figueiredo
— Esperança Gonçalves Marcos e Alcindo Carreirinha 

de Carvalho
— Francisco Alves e esposa
— Manuelino Faria
— Maria de Jesus Carreira Martins, marido e Eugénia 

Martins Pereira e marido
— Maria José Ferreira Pereira da Silva Matos
11h00 – igreja matriz de Fão
— Almas
12h15 – igreja matriz de Esposende
— P.e Francisco Dias Cubelo Soares
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Não há Missa

Sexta-feira 09 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
19h00 – igreja matriz de Fão
— Ernesto dos Anjos Neves
— Maria Adelaide Ribeiro da Costa
— Maria Ludovina dos Reis Mota
— Teresa Alves da Lage 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abílio Neves Catarino e pai
— Felismina Santa Marinha Valente e marido
— Gabriel de Campos Santil
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquina Azevedo Cruz, marido e filho
— Manuel Fernandes Campos e esposa (mc neta Helena)
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Manuel Rodrigues Ferreira e esposa
— Manuel Vasco de Azevedo, Lucas Fernandes de 

Azevedo e Rosa Gomes Vasco
— Maria Azevedo Martins (mc sobrinho Eduardo)
— Maria Manuela Torres Sobral Silva e marido
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Palmira Azevedo Carreira
— Ramiro Vilas Boas Cruz (mc filha Aurora)
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— José Eusébio da Silva
— José Maria Pereira da Silva, pais e sogros
Sábado 10 de abril 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Albino José Neto (1.º aniv.)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Nossa Senhora de Fátima
18h00 – igreja matriz de Fão
— Almas
— José Capitão Neto (30.º dia)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Idalina Gonçalves Dourado (7.º dia)
— Maria Rodrigues Catarino (7.º dia)
— Nossa Senhora de Fátima
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos Vivos e falecidos da Confraria do Rosário
— Aida Pereira de Azevedo (7)
— Aurélio Nogueira Faria (mc CDES de Coura)
— Manuel Alves Rosa (mc pessoa amiga)
— Paulo da Silva Gonçalves
— Rosa Alves Azevedo (5)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Ernesto Oliveira da Silva (7.º dia)
— Adelaide da Glória Fonseca (30.º dia)
— Arminda Marques (30.º dia)
— Maria de Lourdes de Oliveira Carvalho (30.º dia)
— Maria dos Anjos Gomes de Ascensão (30.º dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Maria Elsa Baptista de Andrade Pereira (7.º dia)
— Maria de Fátima Gomes Ribeiro (30.º dia)
— João Américo da Costa Loureiro (1.º Aniv.º) 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Ana de Lourdes Azevedo Felgueiras (30.º dia)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


